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Celebrações Henriquinás  

Do Finisterra ao Sacro 
O êxito retumbante das pri-

meiras incursões árabes tinha 
chamado á Península novas on-
das de aventureiros ansiosos de 
enquistas e dos despojos dos 
vencidos. 
Pelo estreito de Gibraltar a 

África fora-se despejando na 
Espanha. A guerra contra os 
enfieis representou-se logo de 
seu princípio longa e dura, 
quando os próprios chefes das 
hordas agarenas se invejaram 
uns aos outros as glórias do 
ttiunfo. 

Em contrapartida, desenvol-
veu-se em sumo grau a tena-
cidade heróica dos guerreiros 
cristãos que se sucederam por 
ininterruptas gerações, mas a 
cavalaria das Cruzadas não dei-
'OU de acudir, a concentrar-se 
também na terra santa da Es-
panha onde a Cristandade pe-

ninsular teve de . mobilizar to-
dos os seus meios e armas con-
tra o inimigo comum. 

Apetecida terra celtibérica 1 
Até os habitantes de um ex-

tensíssimo continente que po-
dia oferecer, sé o conhecessem, 
ás suas aventuras de povos emi-
grantes e navegadores a vasti-
dão das zonas meridionais e os 
litorais sem fim debruçados 
para tantos mares, porque se 
julgaram igualmente bloquea-
dos pelo interminável mar dos 
areais do Deserto e as desco-
nhecidas regiões do Sttdão 
oriental, abandonaram-no por 
este solo atraente e delicioso 
da convidativa Espanha. 
A glória dos Descobrimentos 

poderia estar, mais que nas de, 
nenhuma outra, nas mãos des-
ta raça e nação indomita. Ti-
nha ao seu alcance o melhor 

Recebido no Rio de Janeiro 
com honras de Chefe de Estado,  

d CARDEAL CEREJEIRA 
ligado Pontifício à inauguração de Brasília, foi aclamado 

por milhares de pessoas 
Recebido no Rio de janeiro 

com honras de Chefe de Esta-
d0, o Legado Pontifício ãinau-
guração de Brasília, Senhor 

Manuel Gonçalvas Cerejei-
ra, Cardeal Patriarca de, Lis-
b•a, foi apoteóticamente acla-
nlado por milhares de pessoas 
informa o delegado da ANI 

Américo Laerh de Magalhães, 

Contagem de trânsito 
has estradas do País 

Devendo nos próximos dias 
Z2e24 proceder-se ácon-
tagem do trânsito nasestradas 
'acionais em todo o País, pe-
de-nos a janta Autónoma de 
Estradas para avisarmos os 
Usuários da estrada desse fac-
t6 esolicitar-lhesa maior4tcn-
"o) para os possíveis sinais de 
afrouxamento que lhes sejam 
feitos pelo pessoal cantoneiro 
incumbido desse serviço que, 
,Orno é fácil de compreender, 
de grande importância para 
° estudo dos problemas que 
di2em respeito à construção, 
te•onstru ão e beneficiação 
das estradas nacionais. 

Aguardado no cais pelo Pre-
sidente Kubitschek de Oliveira, 
Ministros, membros do Clero, 
Corpo Diplomático, oficiais-ge-
nerais e muito povo, o Legado 
Pontifício, depois de ter desem-
barcado do «Vera Cruz», cum-
primentou o Chefe do Estado 
demorada e efectuosamente, 
sendo executados os hinos de 
Portugal e do Brasil. 

Milhares de pessoas, ao lon-
go das ruas percorridas pelo 
cortejo, aclamaram carinhosa-
mente o Legado Pontifício. 
Das janelas vistosamente en-

galanadas cairam milhões de 
papelinhos com as corës de 
Portugal, Brasil e do Vatica-
no, enquanto nas ruas se viam 
milhares de bandeiras dos três 
Estados. 
Os cordões da Polícia tive-

ram dificuldade em conter o 
povo, que chegou a tentar ul-
trapassar as forças do Exército, 
da Marinha e da Aeronáutica, 
alinhados, ao longo do percur-
so, para de mais perto saudar 
o cardeal português, represen-
tante do Papa. 

Visado pela ceusum, 

1 

w 

p r om o ntório 
campo de acção, á sua dispo- 
sição os mares, mas só viam o 
Mediterrâneo em suainata in-
clinação de se voltarem edhíra 
os filhos de Isráel, 
É que não estava habilitada 

a corresponder aos eternos de-
signios de Deus Quis antes 
chamar sobre está nação infiel 
as atenções do Povo èk',,; com 
a provocaçãoque permitiu lhe 
fosse feita e, perante a desdita 
do último monarca godo-,,tivesse 
de suportar antecipadamente a 
mais amargurada escravidão, 
consequência e castigo da cor-
rupção dos costumes e deca-
dência moral .a que tinha bai-
xado sob a última dinastia vi-
sigótica 

Antes de investir o Seu po-
vo num pontificado e sacerdó-
cio que foi toda â missão trans-
cendente da obra drs Desco-
brimentos, cheia de glória imor-
tal e sem par, quis a Providên-
cia fazê-lo passar por uma es-
cola de sofrimento e resgate, 
tirocínio de muitos séculos que 
lhe criou uma alma nova, uma 
ética inabalável de povo civi-
lizador e evangelizador,- sob o 
lema da dilatação da Fé e do 
Império. 

Em seu nome e no de . todos 
os povos das diversas partes 
do mundo que careciam da luz 
do Evangelho, os filhos de Is-
mael, que, a bem dizer, desde 
ó berço da humanidade se ha-
viam desviado pelos caminhos 
ínvios do negativismo e das 
trevas, o que vieram provocar 
foi o derramamento da Luz; e, 
embora por uma embaixada 
de tremendas violências, que 
fora sempre o seu sistema, co- 
mo instrumentos inconscientes 
tangidos pelo dedo de Deus, 

Continua na 4.a página 

i 
ssociação de cegos do 

norte de Portugal 
Reuniu a Direcção deste Or-

ganismo, a qual aprovou 18 
novos sócios contribuintes, 
domiciliares em Braga„ Gúi-
marães e Barcelos. Também 
resolveu convocar a Assemb-
leia Geral para 7 de Maio pró-
ximo, afim de apresentar o 
seu Relatório e Contas,e Pro-
jecto do Estatuto. Estes e aque-
les podem desde já ser verifi-
cadas na nossa Secretaria, R. 
Almada, 335--2. ° Dir. nesta 
cidade todos os dias úteis das 
10 às 13 e das 15 às 19, onde 
se aceitam também a inscri-
ção de novos sócios. 

Q'uando `SINOS 
cantam, nas trevas 

. Por António Maria Zorro, 

. Não sei concretamente quais 
as normas canónicas que re-
gulam o toque dos sinos du-
rante a Semana Santa. Sei 
apenas que não tenho memó-
ria de jamais os haver ouvi-
do soar antes do momento 
glorioso da Aleluia-- e muito 
menos quando, no interior dos 
templos, reboam as litanias 
gregorianas do canto da Pai-
xão, e panejamentos roxos 
ocultam as imagens e veladu-
ras negras nas janelas transfor-
mam o solem cinza. Esta Se-
mana Santa de 1960 ficou, nes-
te ponto, assinalada por uma 
e x c e p ç ã o inesquecível: era 
Quarta Feira de Trevas, à„hora 
dos ofícios, e os sinos de Lis-
boa repicavam; repicavam 
uma, duas, muitas vezes, ale-
gremente, festivamente, como 
se nos altares pelos sacerdo-
tes já houvessem sido benzi-
dos a Água e o Lume Novo 
e já nos altares os sacerdo-
tes houvessem proclamado a 
Ressurreição do Senhor. 

Era Quarta Feira de Trevas 
e os sinos repicavam por es-
pecial autorização do Patriar-
cado, a expresso pedido dos 
párocos, para que, não obstan-
te o luto da Igreja, o povo de 
Lisboa sentisse que também a 

Igreja estava com ele, na hora 
alta que a Nação vivia. Fora 
sempre assim, nos grandes e 
decisivos momentos da vida 
portuguesa. Como o não seria 
agora, quando a mais alta 
instância internacional de Jus-
tiça acabava de reconhecer a 
plena soberania de Portugal 
não só nos enclaves de Dadrá 
e de Negar-Aveli, mas em todos 
os territórios que formam o 
Estado Português na I*ndia? 
O repicar dos sinos de Lis-

boa na tarde de Quarta Feira 
de Trevas, quando saía dos 
Paços do Concelho a multi-
dão que ia a São Bento ver o 
Chefe,do Estado abraçar Sala-
zar e agradecer-lhe a vitória, 
não traduziu, porém, apenas 
um sentimento unânime de 
regosijo nacional, e que só 
muito raros se devem ter fur-
tado. 
Tendo na India Portuguesa, 

há quatros séculos, um dos 
mais fortes baluartes da Cris-
tandade, não pode a Igreja 
deixar de celebrar como causa 
própria uma sentença que vem 
assegurar-lhe o prosseguimen-
to da tarefa de evangelização 
confiada pelo Apostolo das 

(Continua na 4.a página) 

Não Naf Nação Forte 
Sem, Indivíduos Sadios 

Se a maior riqueza do ho-
mem é a saúde, a maior for-
tuna da Nação é,o homem. 
Dar pois ao homem todas as 
possibilidades de plena ex-
pansão e de salutar equilíbrio 
é, sem dúvida, política de ele-
mentar economia nacional. 
Por outro lado, se a saúde 

é o supremo de todos os 
bens, deve o homem fazer 
tudo quanto lhe seja possível 
para a manter. 
E quando, por quaisquer 

razões ou circunstâncias. o 
indivíduo isolado não tiver 
força suficiente , para obter 
esse desideratum, compete à 
colectividade o indeclinável 
dever de o ajudar. 
Ora como a ajuda mais 

eficaz é a da profilaxia, pois 
é mais fácil evitar a doença 
do que curá-la convém que, 

além da acção médica das 
instituições de previdência e 
outras, se crie o hábito de 
debater estes assuntos na im-
prensa, de molde a suscitar a 
simpatia do pai, da mãe é do 
professor por tão importante 
problema de interesse indi-
vidual e colectivo. 
E preciso fazer constar por 

toda a parte que sem alimen-
tação suficiente e sã não há 
saúde possível e que por ou-
tro lado, os exageros e os 
excessos, tanto no prazer co-
mo no trabalho, são os maio-
res factores de desiquilíbrio 
físico, isto é, meio caminho 
andado para a doença e para 
a morte prematura. 
Ora a Nação só é forte 

com a saúde e a vida de to-
dos os seus filhos e não com 
a sua doença ou a sua morte, 
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Ac;#ICCIA  

O aumento da produção tlo milho pelo 1 Calenda'rio'Agrícola 
. emprego de adubos 

Ao iniciar-se uma nova cam-
panha de milho não quere-
mos deixar de chamar mais 
uma vez a atenção de todos 
os agricultores para um dos 
problemas que maior impor-
tância tem sobre ó valor das 
colheitas e, consequentemen-
te, sobre a economia de algu-
mas regiões do país que dedi-
cam grande parte da sua acti-
vidade à cultura deste cereal: 
a adubação. 
A adubação, sem dúvida 

uma das operações agrícolas 
mais acessível a toda a lavou-
ra, é prática que hoje não po-
de ser ignorada se realmente 
se pretendem obter lucros em 
qualquer cultura, por menos 
exigente que ela seja. 
O milho, como se sabe, co-

meçou a ser cultivado no nos-
so País, em princípios do sé-
culo XVI e encontrou condi-
ções tão favoráveis à sua ex-
pansão em toda a região nor-
tenha do litoral que dentro de 
pouco tempo era um dos prin-
cipais géneros de comércio, o 
segundo logo a seguir ao tri-
go. Foi o milho, pode dizer-
se, que tornou possível o gran-
de desenvolvimento económi-
co de toda aquela região. 

Hoje a cultura do milho es-
tende-se do Minho até ao Al-
garve e, mais ou menos favo-
recida pelas condições climá-
ticas, o verde das suas searas 
tanto aparece em férteis vár-
zeas como em encostas de ca-
pacidade produtiva muito re-
duzida. 
Em muitas regiões, como já 

referimos algures, só uma boa 
técnica cultural e o emprego 
de estrumações e adubações 
convenientemente escolhidas 
podem supriras desvantagens 
que a terra oferece, de modo 
a conseguir-se das plantas pro-
duções elevadas. Na agrícul-
tura,de hoje não há terras ri-
cas por muito tempo; as co-
lheitas que se sucedem anual-
mente sem interrupção e a fal-
ta de matéria orgânica, em 
quantidades suficientes para 
compensar os gastos de ele-
mentos nutritivos que se vão 
dando, concorrem a passos 
agigantados para o empobre-
cimento progressivo dos solos. 
O milho embora não seja 

uma planta das mais esgotati-
tes consome mesmo assim ele-
vadas quantidades de azoto, 
fósforo e potássio. Para dar 
uma ideia das suas exigências 
alimentares basta referir que 
uma colheita normal de 1.500 
kg, de grão e 3.100 kg. de 
palha em cultura de sequeiro 
ou - 2.500 kg. de grão e 3.500 
kg. de palha em regadio ex-
trai ao solo aproximadamente 

as seguintes quantidades de 
elementos nutritivos: 

Cultura Cultura 
de sequeiro de regadio 

Azoto 40 kg. 60 kg. 
Ácido fosfórico 20 kg. 30 kg. 
Potássio. . 60 kg. 75 kg. 

Verifica-se assim, como era 
natural, que o milho de rega-
dio é bastante mais exigente 
do que o de sequeiro. 
A absorpção destes elemen-

tos ao longo do ciclo vegeta-
tivo do milho não se faz sem-
pre do mesmo modo. Desde 
o nascimento à floração, por-
tanto num período de cerca de 
dois meses, as percentagens 
assimiladas são: 
Azoto   40 0 /< 

Ácido fosfórico  30 °/o 
Poiassa   40 °/° 

Compreende-se assim a ne-
cessidade de se empregarem 
adubos prontamente assimilá-
veis, necessidade que se evi-
dencia quando se trata de mi-
lhos híbridos, muito mais exi-
gentes que os regionais. 
Os adubos fosfatados e po-

tássicos, pelas suas próprias 
características, devem ser in-
corporados duma só vez em 
adubação de fundo. Para os 
adubos azotados; uma vez que 
o azoto pode ser aplicado van-
tajosamente em qualquer altura 
que a seara dele necessite, há 
mais conveniência que sejam 
distribuidos por duas vezes: 
parte na adubação de fundo, 
juntamente com os adubos fos-
fatados e potássicos, e parte 
em adubação de cobertura que, 
conforme os casos, poderá ser 
mais ou menos necessária ou 
até dispensável. 
Como o estrume beneficia 

muito a cultura do milho, não 
só pelas substâncias fertilizan-
tes que o constituem mas prin-
cipalmente ;nela acção física e 
biológica que exerce no solo, 
aligeirando os mais pesados e 
dando maior consistência aos 
mais ligeiros, recomenda-se o 
seu emprego, sempre que ha-
ja possibilidade, à razão de 
20.000 a 30.000 kg. por lia. 
Quanto à quantidade e qua-

lidade de adubos a empregar, 
aconselhamos, apenas como 
orientação geral, a seguinte 
fórmula de adubação: 

Adubação de Fundo (antes da 
sementeira) 

Sulfato de Amónio Nitrocalcia-
mon . . . 150 a 200 kg/ha 

Superfosfato 18° /9 300 a 400 kg/ha 
Cloreto de Potássio 150 a 200 kg/ha 

Adubação de Cobertura (à1. 8 ou 
à 2.a sacha) 

Nitrocalciamon . 100 a 200 kg/ha 

Tratando-se de milhos hí-
brios, normalmente muito mais 

por Manuel Viana e Silva 

Engenheiro Agrónomo 

exigentes do que os milhos re-
gionais, devem elevar-se res-
pectivamente para 300 e 500 
kg. as doses dos adubos azo-
tados e fosfatados que se men-
cionam na fórmula de aduba-
ção de fundo. Em relação ao 
adubo potássio empregar-se-á 
a dose máxima referida. 
No caso em que seja possí-

vel fazer a estrumação do ter-
reno, a incorporação do estru-
me pode fazer-se da seguinte 
maneira: 

a) espalha-se awmistura de 
adubos sobre o restolho e por 
cima o estrume, procedendo-
-se depois à lavoura; 

b) distribui-se primeiro o es-
trume, lavra-se e espalha-se a 
mistura de adubos em cima 
da leiva que se incorpora de-
pois com a terra por meio de 
uma forte gradagem. 
Nas terras ácidas ou que te-

nham tendência para acidifi-
car é aconselhável o emprego 
do Nitrocalciamon em vez d,,) 
Sulfato de Amónio. A Ciana-
mida Cálcica está também in-
dicada para este tipo de terras. 
Em terreno infestados pelo 

alfinete ou bicha amarela, pra-
ga muito frequente nos milha-
r•is, cujos prejuízos podem 
avaliar-se por algumas dezenas 
de milhares de contos anuais, 
recomenda-se o emprego de 
Superdrine em substituição do 
vulgar Superfosfato 18°/°. 

Superdrine é um adubo fos-
fatado insecticida constituido 
pelo Superlosfato 18°/o e pelo 
insecticida Aldrin. 
Assim à já experimentada 

acção fertilizante conferida pe-
lo Superfosfato 18%, juntam-
-se os efeitos insecticidas do 
Aldrin, resultando um produto 
cuja aplicação, de efeitos se-
guros e eficazes, é cerca de 2 
ou 3 vezes mais barata que o 
habitual tratamento do solo 
feito apenas por insecticidas. 
O Superdrine contém 18°/® 

de anidrido fosfór+co solúvel 
na água e 1°/o de Aldrin e em-
prega-se à razão de 300 kg/ha, 
à mão ou mecânicamente, ape-
nas com os cuidados que ha-
bitualmente se usam na distri-
buição dos adubos. 
Reconhecem-se como prin-

cipais vantagens do seu empre-
go na cultura do milho as se-
guintes : 
1—Numa única e vulgar 

operação de adubação, é pos-
sível fertilizar o solo e destruir 
os parasitas .que atacam as 
raizes do milho. 
2—Pode utilizar-se em todos 

os tipos de solo: argilosos, cal- 
cários, humíferos, arenosos, 
etc., quer a sua reacção seja 
ácida ou alcalina. 
3— Não comunica cheiros 

Nos campos 

Prossegue-se na. preparaçao 
das terras que se destinam às 
sementeiras e plantações da 
época em curso, e atalham-se 
as decruadas com` o fim de evi-
tar a evaporação excessiva e a 
consequente torra durante o 
Estio que contrariam o prepa-
ro dos alimentos de reserva 
Semeia-se o milho na melhor 
sazão, de preferência em li nhas, 
o que permite economizar se-
mente (seleccionada ou cio meio 
da maçaroca) e a execução rá-
pida dos granjeios, associando 
o feijão rasteiro para maior 
rendimento. Nas terras eiva. 
das pelo alfinete convém recor-
rer à desinfecção do solo e bem-
assim à nitratagem após a nas-
cença daquele cereal. Nesta 
quadra procede-se também á 
sementeira de feijões, soja, lu-
zerna, trevo branco e viole-
ta, sorgo, painço, alpista, linho 
e cãnhamo, baterraba forragi-
nosa meia sacarina, que é mais 
rica, e rutabaga. Planta-se ba-
tata, escolhendo variedades re-
comendáveis. Continua-se a 
tratar dos viveiros de arroz e 
das lavras destinadas à transp-
lantação. Monda-se e sacha-se 
o trigo, e nitratam-se as . sea-
ras atrasadas. Defendem-se os 
ervanços da mela ou raiva apli-
cando-lhes, logo de principio, 
uma pulverização com calda 
bordeleza a 1°/0. Protegem-se 
os estrumes da soalheira e apres-
sa-se a curtimenta com choru-
me ou uma mistura de adubos 
azoto-fosfatados diluída na 
quantidade de .água necessária. 

Nas vinhas 

Cava-se ou lavra-se confor-
me os casos e as regiões, e apro-
veita-se o ensejo para abafar 
quando as haja, aa leguminosas 
de rama;(estrumes verdes). Nas 
vinhas mecanizadas grada-se 
logo de manhã para evitar a 
evaporação. Terminam as em-
pas e os atarraques. Eliminam-
se os ladrões ou rebentões e 
nitratam-se, para complemento, 
as cepas fracas de vara. Sulfa-

nem mau sabor aos produtos 
agrícolas, sendo por isso reco-
mendável para todas as cultu-
ras. 
4-1` inofensivo para os or-

ganismos úteis do solo e não 
provoca desequilíbrios na flo-
ra bacteriana. 
5— Não tem acção fitotóxi-

ca, isto é, não prejudica as 
plantas. 

6--Mantém a sua acção in-
secticida no terreno durante 2 
a 3 anos. 
7— Pode aplicar-se só ou 

misturado com os adubos azo-
tados e potássicos miscíveis 
com o Superfosfato, sem que 
por isso perca acção insecti-
cida. 
8—E' incorporado no solo 

como um vulgar adubo de fun-
do, antes das sementeiras. 

tam•se a tempo os pâmpanos 
ou galochas, como trate- mento 
preventivo, a fim de defender 
os vinhedos dos ataques do 
míldio. 

Nos olivais 

Atalha-se no cedo, enter• 
ram-se estrumes verdes, quao, e 
do em floração, e grada-se 
para maior reserva da humi-
dade. Terminam-se as lim-
pezas-ou alimpas. Desinfectam' 
-se as árvores velhas e coniba' 
tem-se as pragas vegetais e 
animais. Defendem-se os vi' 
veiros e as oliveiras em plena 
produção dos ataques.do algo-
dão branco, insecto que pro' 
duz o aborto de muitas flores 
e, por consequência, .uma -
di-minuição da colheita. 

Nos pomares 

Terminam as plantações de 
citrinos e procede-se ainda a 
enxertias. Mobiliza-se o ter' 
reno de harmonia com as cir• 
cunstàncias e aplicam-se nitra-
tos às fruteiras,depois da alim 
pa das flores, para maior esti' 
mulo da frutificação. Cone' 
luem-se as sementeiras de co' 
bertura, processo que está a 
generalizar-se como defesa e 
garantia dos pomares. É tempo 
de tratar as fruteiras com os 
fungicidas e insecticidas mais 
apropriados às diversas moda' 
lidades: pedrados, lepra do 
pessegueiro, oído e crivado 
(doença da pinta), bicho da 
fruta, afidios, algodão branco 
e outras cuchonilhas, etc. 

Nas hortas 

Continua a preparar-se ter' 
ras para alfobres e plantações, 
Rega-se, quando necessário, 
com chorume diluído na pio' 
porção de 1x6 partes de água 
Inicia-se a colheita de espar' 
gos e alcachofras. Semeiam-se 
em alfobres hortaliças variadas 
e no lugar definitivo melões, 
melancias, pepinos e obóboras, 
Plantam-se couves, alfaces, ce' 
bolo, beterraba, garras de 
espargo, tomate, pimento::, mo' 
'rangueiros. Aparam-se os esto' 
lhos destes últimos. Trata-se 
das novidades. 

Nos .apiários 

Prossegue-se, especialmente 
no Norte, na limpeza das 
colmeias atacadas pela traça 
cuida-se da alimentação ar' 
tificial se for necessária e in' 
troduzem-se abelhas-mestras 
nas colónias órfãs. Aprovei' 
tam-se os enxames naturais 
que aparecem nesta quadra 

«A Mo de1ar >> 
Executa toda a qualidade 

de trabalhos tipogr0f 

cos, desde os mais simples 

aos mais luxuosos, 
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As Festas a Santo António CAILIS. EIST 111PCS 
e o nosso apelo aos que podem e devem auxiliar 

Num dos últimos números falamos das Festas a Santo 
António, também Festas do Concelho e lançamos daqui um 
apelo a todos os amarenses que vivem fora da sua terra. na 
metrópole, no ultramar ou no estrangeiro, para que auxiliem 
a Comissão a vencer as numerosas dificuldades com que 
tem de haver-se. 

Já hoje mencionamos os nomes dos primeiros a res-
ponderem ao que aqui foi pedido a todos, mas é preciso 
que muitos mais lhes sigam os passos para que o Concelho 
Possa continuar a receber o benefício que as Festas lhe tra-
zem, quer pelo comércio quer pela propaganda do seu no-
me. 

Em breve poderemos mencionar aqui o programa, para 
lá pode dizer-se que estão tratadas as bandas marcial Vis-
conde de Salreu (Aveiro) e marcial de Freamunde, qualquer 
delas de muita fama. 

Também está já contratado um conjunto musical, com 
nomes bem conhecidos da rádio, do teatro e da televisão, o 
qual se exibirá no sábado á noite, 

Ao pedirmos, hoje, aos que ainda não enviaram a sua 
oferta, para o fazerem quanto antes, deixamos aqui já expres-
so o melhor agradecimento aos primeiros contribuintes que 
são os seguintes: 

Ex.mo Sr. Felisberto Barbosa de Macedo—América 500$00 
" » Augusto Ferreira Arantes—Brasil 200$00 
K » António de Barros Gonçalves—Lisboa 100$00 
« » Abílio da Cunha Alves— 100$00 

Soma 900$00 

Reunião Ca mará ria 
, rir •~ e~/r/w/~/~ r~0~Ir~01^r~ 

®eliberações da Câmara A4unicipal 

Pequerimentos de doentes 

Foram presentes à "x. ma Câmara os seguintes requeri-
tos pedindo internamento e tratamento de doentes pobres 

`mmen estabelecimentos hospitalares: Marí i Vieira, de Ferreiros, 
António Fernandes, da Torre, Maria Joaquina Gomes, de Vi-
le la, Carlos Augusto de Azevedo Esteves, de Vilela, Manuel 
Fernandes, de Caires. 

Pequrerimentos de Obras 

De João da Mota, Loureira, Vila Verde, pedindo licença 
para vedar provisoriamente uma sua propriedade sita no 'ugar 
de Olheiros da freguesia de Rendufe, deite concelho. O Zela-
dor informa que a vedação deve distar do eixo do caminho 
público 2m, 

De Alfredo Pereira, de Caldelas, solicita licença para 
o•0nstruir urna casa s5 com rés do chão no lugar dQ Barral da 
meltra freguesia. Tem informação favorável. 

De Emitia Rosa de Freitas, de Goães, requerendo licen-
çã para reparar uma ramada na sua propriedade, sita no lugar 
de, Corredotira, ciz mesma freguesia. Tem informação favo-
r4vel. 

De Carlos José da Silva, de Goães, requerendo licença 
para reparar uma ramada na sua prooriedade, sita no lugar 
de Contenta, da me,ma freguesia. Tem informação favorável. 

De Alex t,idre Augusto Rodrigues, de Goães, pedindo 
vença para construir uma ramada dentro da sua proprieda-

de sita no lugar de Eido, da mesma freguesia. Teci, informa-
çao favorável. 

do licen ça Dionísio José Azevedo e Sousa, de Goães, solicitan-
da ç para reconstruir um muro no lugar de Salvadoura, 

mesma freguesia • Tem informação favorável. 
De Agos ti nho Cégar Pereira, de Goães, requ rendo licen-

ça para cimentar uma loja do seu prédio, sito no1ugar do Pa-
ço' da mesma freguesia., Tem informação favorável. 
te De António Sebastião Vieira E.,teves, de Caires, reque-
sit licença para levantar uns esteios na sua propriedade, 
faio O l gar de Pen..,s, da mesma freguesia. Tem informação 

ra 
T nstDirnumam a Pontolal ugar de Caldeias, Vila, dadmesmalicença freguesia. 
em informação favorável. 

De João Fernandes, de Bico, requerendo licença para 
s f 

M s mufreguesa. Tem.informação•faivoráoeiugar de Coto, da 

Visita Pascal 

Decorreu ri( , meio do maior 
júbilo e santo entu,iasmo no 
Passado Domingo, a festa da 
Páscoa. Depois das missas 
das 4 e 6 horas, saiu às 7 
horas oficiais a Cruz paro-
quial belamente ornamentada. 
A acompanhá-la, iam os no-.-

sos briosos mordomos, Luiz 
Gonzaga cia Silva e Seeundi-
ro Fernandes, vestido, de 
ricas opas. Anós o Compasso 
e sua ilustre comitiva, cami-
nhava atraz a ilustre banda 
de música de Carvalheira, 
Terras de Bouro, que execu-
tava lindas marchas triunfais. 
Os higares do Paço, Freixei-
ro e Penas, estavam orna-
mentados..a primor, fóra do 
usual e foram levantados ar-
cos armados, chafariz e flo-
res. 

Várias criancinhas jovens-
recitaram discursos, poesias 
alusivas à Ressurreição do 
Senhor e à nossa festa da 
páscoa, a maior e a mais 
entusiasmada cie todas. A 
Cruz entrou em todas as ca-
sas, n'um total de 300 e os 
fieis, cumpriram os seus de; 
veres de cristãos. 

Foi estourado o juda, e 
ao ar subiram muitas girân-
dolas de foguetes como em 
ano nenhuns. Um delírio! 
Uma nota curiosá, atraen-

te, comovente e invulgar, foi 
o encontro da Cruz de Cai-
res com a Cruz da Feira 
Nova, no extremo cio lugar 
de Além ( Feira Nova) com o 
da Veiga de Pena (Caíres). 
Aí as ertizes entrecruzaram-se; 

Continua na 4.a página 

Visita Pascal 

Decorreu com toda a, simp-
licídade e fé, enum ambien-
te de santa alegria espiritual, 
a visita da páscoa nesta fre-
guesia de Besteiros — na pas-
sada 2." feira. Após A mis-
sa conventual das 9 horas, di-
rigimo-nos à casa do mordo-
rno Senhor Manuel José de 
Macedo, do lugar do Monte, 
que nos ofereceu um bem 
elaborado e suculento almoço. 
Ao meio dia, em ponto, após 
o sinal do sino festivo e o 
estralejar dos foguetes. e as 
marchas triunfais dos alto-
-falantes, deu-se início à visita 
pascal que seguiu o itinerário 
do costume, é percorre todas 
as casas num total de 130. 
Em todas elas se notou limpe-

®r VISITA 
Tivemos o prazer de cum-

primentar na nossa Redacção 
os senhores, Abílio da Cu-
nha Alves e Manuel Joaquim 
Coelho e sua esposa, nossos 
dedicados assinantes que de 
Lisboa se deslocaram até à 
sua terra Natal, passar a fes-
ta da Páscoa juntamente com 
seus familiares. 
Pagaram-nos as suas assi-

natúras que agradecemos. 

Novos Assinantes 

Deram-nos o prazer das 
suas assinaturas os senhores: 
António Manuel da Silva e 
Fernando Ribeiro. . 
Agradecemos as suas ins-

crições. 

De Francisco José Afonso, de Rendufe, solicitando licen-

ça para caiar e retelhar o seu prédio, sito no lugar do Monte, 
da mesma freguesia, Tem informação favorável. 

Da Serraria Mecânica de Caldeias, L. Caldelas, pedindo 

licença para construir, uma cabine no lugar de- Casas Novas 
da mesma freguesia. Tem informação favorável. 

De António Gonçalves de Araújo, de Caldelas, pedindo 

licença para construir uma casa com rés do chão no lugar de 
Pitais, da mesma freguesia. Tem informação favorável. 

De Teresa da Silva Ramoa, de Amares, solicitando licen-
ça para reconstruir parté do seu prédio, bem como reconstruir 
um muro no lugar de Ribeiro, da mesma freguesia. Tem 
informação favorável. 

De Domingos José Pereira, de Sequeiros, requerendo 
licença para construir urna sequeira no lugar de Cancela, da 
mesma freguesia. Tem informação favorável. 

De Rosa Maria Veloso, de* Ferreiros, solicitando licença 
para reparar os telhados do seu prédio, sito no Largo Dr. 
Oliveira Salazar desta Vila. 

De José Joaquim Leite, de Amares, solicitando licença 

para demolir um muro e construí-lo novamente, no alinhamen-
to dos novos prédios da rua Sá de Miranda, pedindo, ainda, 
licença para construir um coberto com carácter provisório no 
mesmo local. Tem informação favorável. 

De Paulo Barbosa de Macedo, de Ferreiros, requerendo 
licença para construir doi, blocos de casas de habitação, sen-
do um com oito prédios e outro com sete, marginando à nova 
rua que ligará a Rua Sá de Miranda à, parte poente do Largo 
Dr. Oliveira Salazar. O Engenlieiro Alberto José Vale Rego 
Amorim, informa que o projecto merece a sua aprovação 
mas no que respeita aos esgotos refere o autor do projecto 
que serão ligados ao colector público. 

za, asseio, educação e fé, e 
sempre muita gente. 
Todas as casas nos rece-

beram muitíssimo bem, mor-
mente nos - três grandes». 
Em todas elas entrou Jesus, a 
abençoar a todos. 
Não houve uma mínima 

nota discordante. 
A tarde ao recolher a Cruz 

no lugar do Areal, organizou-
-se uma procissão em di-
recção à Igreja, onde houve 
a costumada alocução e foi 
dada a Bênção do SS. mo 
Sacramento. O mordomo pa-
ra o próximo ano de 1961 é 
o senhor Manuel de Carva-
lho - do lugar do monte, que 
serve o sér,tfor» por promes-
sa feita. Servir o Senhor, é 
reinar, é ser feliz. 

Parabéns a Besteiros, e a 
todos desejamos uma conti-
nuação de Boas festas. 

De Visita 

Deu-nos o prazer da sua 
muito estimada visita, o Se-

Continua na 4.a página 
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Aniversários 
Fazem anos: 
Hoje — o sor Duarte Fer-

nandes Maia. Amanhã — os 
snrs. José Maria Fernandes 
Gonçalves e Lionildo Ipidio 
Arantes Menezes, 
Dia 26 — os senhores José 

Manuel Martins e Manuel 
Arantes. 

Dia 27 — o sor. Joaquim 
José Azevedo Macedo. 

Dia 28 — a snra D. Maria 
Isabel dos Santos Araujo. 

Gabarola 

Um valente gabava-se de 
bater em toda a gente. 
— Que demóniol disse-lhe 

alguém — você diz sempre 
que dá berdoada- e nunca 
conta a que apanha! 
— Puderal a que eu apa-

nho, vão os outros contar a 
outra parte. 

Está boa 

Um velhote, furioso por-
que o médico lhe disse:a 
que a dor que sentia numa 
perna podia ser devido à 
idade, respondeu assim: 
— Qual idade, nem qual 

carapuça. 
A outra perna, tem a mes-

ma idade e está perfeitamen-
te boa! 
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os assistentes comoveram-se; 
as músicas à vez, tocaram os 
seus melhores Hinos. Foram 
levantados muitos vivas á 
Santa Igreja Cotólica e seus 
fieis. Houve fogo de vistas, 
não no ar, porque era dia, 
mas sim nos olhos e nos co-
rações. Lágrimas de como-
ção. Se assim foi êste ano, 
sem se contar, esperamosque 
ainda seja melhor no próxi-
rno Ano. Ao recolher a Cruz 
no lugar do Paço, à noite, 
organizou-se uma enorme pro-
cissão de gente até à Igreja 
Paroquial onde houve a cos-
tumada alocução e dada a 
Bênção do 5.mo Sacramen-
to. Parabéns a Caires e aos 
mordomos. Sempre mais, 
sempre melhor, os mordo-
mos para o ano de 1961 são 
os Ex. mos Senhores; Jaime 
Antunes de Almeida, do Lu-
gar da Cal, e o Senhor Do-
iningos Rodrigues (Fidalgo) 
do lugar do Paço, dois Ho-
mens de bem, óptimas famí-
lias que vão servir o Senhor. 

Ele ;gaga bem a quem o 
serve. Parabéns a todos. 

C. 

Continuação da 3.a página 

nhor Manuel Fernandes - Gar-
cia, de Lisboa, nosso muito 
particular amigo, que veio 
acompanhado, no seu óptimo 
automóvel, de sua mui esti-
mada tia D. Maria José Gon-
çalves e de sua mui compe-
tente emrregada Rosa da 
Glória da Silva. Sua Ex.cia, 
depois de ter recebido a Vi-
sita pascal na sua casa do 
lugar de Além, veio nos tra-
zer uma valiosa oferta de li-
cores da Fábrica Ribel Limi-
tada, de Lisboa, de que o 
Senhor Garcia é sócio egran-
de propagandista da casa dos 
melhores licores pórtugueses. 
Lindo folar. Muito gratos pe-
la gentileza, e que as suas 
preciosas vidas sejam longas 
e felizes. 

Falecimento 

Causou profunda conster-
nação o falecimento inespe-
raao do Senhor Lírio de Sou-
sa — do lugar de Além. Pes-
soa de bém; família nume-
rosa. 

Todos ficamos a chorar 
por ele. Que descance em 
Paz. 

C. 

T0l2TU•A 
Pelos vales serenos, lentamente, 
Caminha o meu amor noite e dia. 
Luz da terra! Senhora da Guia! 
Guiai-o sempre, sempre, ternamente. 

Que o vento as fúrias adormente 
E derrube, longe, a sua tortura. 
Surgiu na terra este amor sem ventura... . 
Deixai-o divagar, mas, docemente. 

Quando ao entordecer olho o montado 
E recordo o amor do passado, 
O pobre coração, sinto que encerra. 

Mergulhado no mundo dos inflizes, 
A dor que desce do tronco às raízes 
Suplicar, o terror da vida na terra! 

A. Pereira 

Canadá-Montreal 
F, 

MONSIELIR, S. ENKIN INC recomenda e pede a todos os portugueses que vivem 
em Montreal e que estão para vir para o Canadá, que devem procurar o bem 
conhecido MERCADO DO ST. LAURENT E DORCHESTER que bem pretende ser-
vir os seus clientes amig5s portugueses com todas as variedades de frutas, 
tais como BANANAS, LARANJAS, LEGUMES DE TODAS AS ESPÉCIES E MERCADO-
RIAS a preços convidativos . Procurem, pois, o mercado mais completo e o que 
melhor serve os EMIGRANTES. 1187 ST. LAWRENCE 
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Destruição definitiva pelo processo 
mais moderno e rápido 

1 
RUA DE S. VICENTE 94 1E3 •, C;r ̂45!L 
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Tal como sucedera com os 
funcionários civis aposenta-
dos, foram aumentadas as. 
pensões de reserva no exér-
cito, na aeronáutica o na ar-
mada—os maiores aumentos 
destinar-se às patentes mais 

baixas 
Tal como sucedera comas 

pensões de aposentação, refor-
ma e invalidez dos funcioná-
rios civis, também as pensões 
de militares na situação de 
reserva do Exército, da Aero-
nÁutica e da Armada vão ser 
beneficiadas com o aumente 
de 10, 12,5 e 15 por cento, 
sendo os maiores aumentos 
atribufdos às patentes riais 
baixas. 
O decreto-lei do Ministério 

das Finanças estabelece que 
os acréscimos terão base nos 
vencimentos que vigoravam 
antes de 1 de janeiro de 1959 
—data do aumento dos mili-
tares no activo — sendo recebi-
do o aumento a partir de 1 
de janeiro deste aro. 

A visita do Presidente 
Srcarno 

Continuação da 6.a página 

unificada sob a bandeira da in-
donésia. 
A reação a esta declaração 

foi tal que se. tornou necessário 
que o Ministro dos Negócios 
Estrangeiros, Subandrio, para 
desvanecer quaisquer apreen-
sões, afirmasse públicamente 
que o únie•) território reivindi-
cado pela Indonésia é o da No-
va Guiné Ocidental, que se 
encontra ainda sob o domínio 
holandês e que os indonésios 
reclamam. 
Na sua declaração, Suban-

drio sublinhou que a Indoné-
sia não tem reivindicações so-
bre o Timor português, como 
as não tem sobre a parte Nor-
te de Bórnéu, que é inglesa. 

0 Brasil t pife 
a parfir de hoje, a ca-

pítal mais moderna do 
mundo 

Foi no primeiro minuto do 
dia 21 que «nasceu» oficial-
mente a mais moderna ca• 
pital do mundo: Brasília, 
construída no coração do 
Brasil. 
Durante 3 dias se prolon-

garão os festejos em que to-
maram parte mais de 200.000 
pessoas. 
Pontos culminantes des-

ses festejos: os gigantescos 
fogos de artifício, vindos de 
Portugal; sessões do Con-
gresso e do Supremo Tribu-
nal; uma solene Missa Pon-
tifical celebrada pelo Lega-
do Pontifício, Cardeal Pa-
triarca de Lisboa; e a leitu-
ra de uma mensagem espe-
ci,el, em Português do Papa 
João XXIII. 

Brasília, a capital cristã 
mais jovem do mundo, 
«nasceu= no mesmo dia em 
que Roma completou, ofici. 
almente, 2.713 anos. 

FUNDADA EM 1835 

23-4-19150 

 ®moi 

Companhia de Seguros «ATLAS»  
Efectua seguros em todos es ramos. 

elo seu próprio interesse consulte as con-
dições que esta acreditada companhia 
lhe oferec ),por intermédio do seu agente 
nesta vila Inr. Manuel Gonçalves da 
lilva. 
Efectue hoje mesmo, es seus seguros 

 e 

CO M PAN H IA OE 
SEGUROS 'DOURO, 
SEGUROS EM 

mi)oS oS RAMUS 

Há mais dum século, na ,DOURO,, está a segurança 

AGENTE EM AMARES: 

goão •uafberto da cSilva 

largo D. Gualdim Dais AMARES 
os• 

já não é um acontecimento fazer-se um lato com 2,25 de 
fazenda, mas sim uma realidade que se confirma dia a dia. 
E se V. Ex. é dos que ainda duvida? Então visite. 

ALFAIATARIA BELCOR 1-E 
DE 

José Eduardo Macedo Gonçalves 
Alfaiate diplomado em obra de 

(5cri ora, domem e criança 

Nesta casa tem V. Ex . ao seu dispor grande e boa colec-
ção de fazendas nos mais bonitos padrões e nas melhores 
qualidades. Visitar esta casa é ter a certeza de visitar bem. 

N.B. Brevemente inauguração de novas e modernas ins• 
talações. 

B. Corte — Amares 

Venda de Propriedades 
Vende-se uma propriedade com 3 casas, n• 
Ponte do Pcrto, Freguesia de Prozelo, situada 

junto á Estrada, 

Produz vinha, milho, azeite e tem água 'de rega e mal° 

Informa por favor: José Macedo 

FEll2A-•ovA AMAI•Ii 

MELHOR E MAIS BARATO 

Só na Casa MÓVEIS ALVES 

Mobílias completas e avulsas, estilos antigos e 
modernos, colchoaria de toda a espécie, carpetes, 
passadeiras, tapetes, etc. 

ARMAZÉM GERAL: 
RUA DOS CHÃOS, 136 -- BRAGA 

FILIAL, EM FEIRA NOVA — AMARES 

Visado pela C. de Censuf 
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DE TERRAS DE BOURO  

(Por DOMINGOS M. DA SILVA) 

67 (CONTINUAÇÃO) 

Com efeito, sabe-se que, acto contínuo, unia numerosa 
brigada de artistas começou a trabalhar na remoção dos es-
combros. Depois, certamente providenciará nó resto. 

Compreensão e bom senso devem ,presidir a um na-
tural alvoroço em que se tem debatido as ironias do desti-
no a que esteve condenada uma grande parte dos mais re-
presentativos monumentos nacionais. Pode bem avaliar-se 
a extraordinária magnitude da obra de conservação e res-
tauro de um Património profundo e gravemente afectado 
pelas degeneradas concepções de um século e gerações que 
transmitiram à presente um legado de encargos e quase ex-
trema decadência, neste e sob todos os apertos da vida 
nacional, e de que só à custa de muitos sacrifícios e rasgos 
de inteligência tem vindo seguramente o país a erguer-se a 
olhos vistos—graças a Deus e ao Homem das Suas especiais 
determinações! 

E é altura de tratar pròpriamente de Vilar, que aju-
dou a fazer Rendufe e por isso se tem afirmado e provado 
que estas terras se ligam por vínculos indestrutíveis. 
lar  sob a invcação de  ovo orgo— santa [Mariapresenta-se 

ha nt ase Inqu rições de 1258, nquandoaanos 
antes, nas de 1220, era S. Miguel. É evidente qae nesta 
mudança intervieram os monges de Rendufe que já tinham 
uma sufragânea em S. Miguel de Paredes-Secas e o ono-
mástico litúrgico era tudo e o principal na designação e 
diferenciação paroquial. 

Neste particular, omitiu-se em devido lugar a inforina-
ção de que a vizialia freguesia de Moimenta; que nas l." e 
2-" Inquirições era de Santa Maria, mudou posteriormen-
te para Santo André. 

Vilar compõe-se 
Uass se Passo. Em 1d7061tinha 50 vizin hos; em 1875 anda-
°a pelos 78 com 252 almas; presentemente uns 82 e 425 
habitantes. 

A matriz, edifício modesto e de proporções adequadas 
a pequena família paroquial, tem numa pilastra do arco-cru-
7eiro gravadas as letras ANN; na outra ODE; e na pedra do 
fecho do arco 1779. 

Altar-mór e quatro colaterais: à parte do Evangelho o 
do Coração de Jesus e o de N. Senhora das Dores; defronte 
°S de N. S. do Rosário e de Fátima. As respectivas imagens 
soo de notável beleza e perfeição artística. 

l é de granito  
tenciosó ea escusado arevestimento adfingir mármo re.a região, com um pre-

Possui uma atiquíssima cruz paroquial e boas peças 
de fina vasaria para adorno dos altares. No coro está arru-
'nado um velho sacrário e o simbólico coração relativo à 
antiga devoção ao Coração de Jesus, assente numa base 
trabalhada e com resplendor doirado. 
(nos) O cruzeiro paroquial tem gravada a era de 1726 A 

No lagar de Travaços existe uma capela de muita devo-
Ç"10 —é de S. dento. 

A de N. SENHORA DO LIVRAMENTO, com irman-
dade própria, junto à estrada que sobe para Covide, trans-
formou-se num razoável Santuário, a que concorre notável 
afluência de devotos no dia da sua romagem-1.° domingo 
de Julho. 

Ë simultâneamente a advogado dos [mancebos que ou. 
tenra temeram as leis gerais do recrutamento militar, quan-
do ainda mui difícil e custosamente se desapegavam do 
torrão natal, e alguns nasciam e morriam de provecta idade 
sem'descer à cidade mais próxima, e eram felizes; das jo-
vens futuras mães que temem os primeiros percalços da 
'maternidade, mas, neste ponto, resentiu-seda atracção exer-
cida pelo grande santuário do vizinho concelho, e é o de 
N• Senhor do Alívio. Como, no primeiro, caso, a rapazia-
da de hoje aguarda exactamente a hora da chamada ao ser-
Viço militar para dar o salto da montanha à cidade, e os que 
regressam só contam maravilhas, N. Senhora do Livramen-
to deixou de ter devotos da espécie. Os tempos mudam 
profundamente. 

Consta que o instituidor dos bens da dita irmandade 
fui João António Pinheiro e o legado teve por base certa 
quantidade de acções da Companhia das Aguas de Lisboa. 

(Continua no ,próximo número) 

Celebrações 
Henraiquinas 

(Continuação da La página) 

o plano, começou a realizar-se 
pelas árduas caminhadas da 
acção civilizadora do Cristia-
nismo, com princípio nó movi-
mento geral das Cruzadas, de-

finiu-se e atingiu os seus limi-

tes pela Expansão Portug lesa 
no Mundo. 

A empresa demandou cansei-

ras, trabalhos e sacrifícios os 

mais heróicos que só podiam 

esperar-se de instituições fun-
dadas no culto dum estoicismo 

e abnegações igualmente as 

máis heróicas, 

A par dos sobreviventes de 

uma nobreza goda, que expe-

rimentando o infortúnio com o 

exilio de suas terras, vieram a 

multiplicar-se nas sucessivas 

gerações dos paladinos da Re-

conquista, a Cavalaria religio-

sa foi a mais sábia e prepon-

derante criação do tempo e das 

circunstãncias, de modo a cor-

responder ampla e decisivamen-

te, mesmo para além dos fins 

que a reclamaram—especial-

mente a dos Templários. 

Quando os sinos 
Cantam nas trevas 

(Continuação La da página) 

Indias aos seus sucessores, 
que são todos os membros do 
abnegado clero da arquidioce-
se de úoa; não houvessem os 
juizes da Haia reconhecido 
como reconheceram a sobe-
rania portuguesa na India, não 
tivesse sido a sua sentença, 
como na verdade foi, um di-
que oposto à vaga de renún-
cias e de abdicações da Mis-
são civilizadora do Ocidente, 
e o que hoje estaria em risco 
de ser defendido à custa dá 
própria vida não seria apenas 
a tetra sagrada pelos passos 
de São Francisco Xavier:— 
seria a alma da cristandade 
no Oriente, a « Roma do Ori-
ente», que se chama Goa. 
Quase seis anos passaram 

entre este festivo repique dos 
sinos de Lisboa, na tarde de 
Quarta Feira de Trevas, e o 
seu toque, dolorido, angustia-
do, na vigília nacional de 15 
de Agosto de 1954, convo-
cando o povo a corresponder 
ao apelo que de Goa nos vi-
nha: « Reza-se aqui para que 
eles saibam cumprir o seu 
dever de portugueses. 

Nestes seis anos não só se 
escreveram das mais nutáveis 
páginas de toda a história da 
diplomacia portuguesa, não 
só correu na India o sangue 
fecundo de alguns mártires, 
como também muito se rezou 
para que acabassem por ven-
cer o Direito e a Razão que 
nos assistiam, para que se 
guardasse Goa e tudo o que 
o nome . de Goa significa, 
como o mais caro tesouro da 
família e da história lusíadas. 
Mas hoje, como então, o 

que se garante e se defende 
não ésó utna terra de Portugal, 
é um pedaço vivo do Corpo 
Místico de Cristo-que é a Igreja 

ROUBO CRUEL 
Nasci pequenino, sonhando e vivendo 
A vida sublime voltado prós céus. 
Minh'alma era pura tal qual branco lírio; 
Aos pés do Altar, como bento círio, 
A vida sonhava bem perto de Deus. 

Cresci, fiz-me jovem sonhando venturas. 
Sonhando um Larzinho de botões em flor 
De tersos perfumes subindo às alturas 
Insensando os astros, de vdzitas puras 
Entoando acordes ao Deus e Senhorl 

Escolhi uma Rosa nos jardins da Terra 
Para ser Rainha desse amor sem fim. 
Era perfumada p'lo sol da candura 
Branca, muito branca, pura, muito pura, 
Que Deus me dissera talhada p'ra mim! 

Mas eis que uma águia firma, maldosa, 
Com vestes de ovelha, nos cruza o destino! 
Qual ave rapina, cobarde e teimosa 
Lançando as garras com arte, e jocosa, 
Estende por terra o meu sonho divino! 

A vida tombara para mim! sem rumo, 
Eu busco um «destino*, aonde?... nem sei! 
Não,sei d'onde venho, para onde... e como... 
Alegria fôra para mim um fumo 
Desfeito p'la fera que me dera a lei! 

Na vida, sòzinho, caminho às escuras, 
Só vejo torturas, desgostos e dores! 
Fugira-me tudo! e até das alturas 
As graças que outrora desciam tão puras, 
Esqueceram o que era - Orvalho- das flores! 

Talvez que a minh'alma, farrapo perdido, 
Vilmente ofendido, perdesse o condão 
Da graça Divina. Fermento exaurido?... 
E hoje parece atroar-mo ouvido , 
Tremendo rugido de longo trovãol 

Que Deus lhe perdõe, minh'alma se apressa... 
De nada m'interessa a sua perdição. 
.. , Minh'alma se apressa, ó sim, que interessa?.. . 
A rogar a Deus que contas não peça 
A quem retalhára o meu coração! ° 

iA-Na 

Gota Xorvalho. 

B E LOJOR RI R 
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U E 1 R.0 Z 
CASA FUNDADA EM 1903 

Oficina completa de reparaçães de relógios de todo o género 
Completo sortido de relógios das melhores marcas 

R. D. Frei Caetano Brandão Telefone 2526 Braga 

Agência gane•átia 

MANUEL DA CUNHA 
Esta casa encarrega-se de todos os serviços fúnebres, 

bem como 
Ornamentações de igreja, tanto em luto como em gala, 
andores dos mais luxuosos, coroas, ramos para casamentos, 
ornamentações de cruzes e todos os serviços deste género 

Sempre grande depósito de luxuosas urnas 

No seu próprio interesse consulte esta casa em 
COUCIEIRO—VILA VERDE 
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o CASO  
DE DA E LACANIÇADA 

Caniçada 16—Visitando a 
minha terra natal nestas cur-
tas férias da Páscoa, visitei co-
mo era de prever municiosa-
mente, os meus monumentos 
de criança; Queria falar de to-
dos eles, porque infelizmente 
de todos tenho que dizer um 
pouco, mas como reconheço 
que se tudo quizesse dizer du-
ma vêz só, seriam insuficíen-
tes todas as páginas deste va-
loroso semanário, eu vou re-
ferir-me a um de cada vêz, 
colocando em prirrieiro lugar 
a Escola: sim, a nossa infeliz 
Escola 1... 
Há tempos neste mesmo se-

manário, eu levei a conheci-
mento de todos os leitores a 
breve construção dum novo 
Edifício, mostrando regosijo 
inconfundível, mas lamento in-
formar que o mesmo se dessi 
pou, dando lugar á tristeza ! 
Contradizendo sublinhado: 
Continua indecisa a re-

soluçáol 
De quem será,- a culpa? Não 

sei. 
Vou dizer no enianto o que 

sei sobre o caso que a todos 
entristece. 

Certo dia reuniu-se a junta 
com alguns melhorais da fre-
guesia afim de solucionar o 
problema emportantíssimo do 
Edifício. 
O Estado pronto á constru-

ção imediata, enviou os Ex.a°" 
Eng.os proceder á medição do 
terreno e verificar se o mesmo 
satisfazia as condições exigidas, 
tudo satisfazia, planeava-se 
portanto um peditório a todos 
os habitantes conforme as suas 
posses para a compra do dito 

terreno, mas como há ainda 
corações- bondosos e almas 
sãs, houve quem se prontifi-
casse a oferecer o dito terreno 
ou a sigma indicada, receben-
do em troca apenas o depósi-
to da fossa, tudo prometia 
construção imediata e tudo 
silênciou de repente!, .. Por-
quê? 
Quem será o causador? Te-

rá acaso filhos na Escola? 
Passei lá; Não entrei por-

que a porta estava fechada, es-
preitei; pobres crianças I!! In-
felizes Professoras!!! 

Triste casebre arruinado!... 
Escola Mista de Caniçada.. . 
Lembro-me ainda dos meus 

velhos tempos em que ao con-
cluir uma prova de exame eu 
escrevia: 

Escola Mista de Caniçada 
tantos de tal. 
Uma Escola oficial! Quatro 

classes! Númerosas crianças e 
o seu estado deplorável!.. . 

-Leitores que me escutais, se 
é a vós que compete previ-
dênciar, não esmoreceis, prin-
cipiai hoje mesmo e tende pe-
na dos inocentes que não teem 
culpa dos caprichos do mundo 

Precisais de Auxílio? 
Recorrei a todos os filhos 

desta terra, porque estou cer-
to que nenhum se negará, eu 
mesmo conforme as minhas 
posses vos ofereço a minha 
cólabc,ração e na minha pró-
xima visita eu quero ver um 
edifício novo que ofereça con-
forto ás nossas crianças, que 
honre a nossa terra e que di-
gnifique os seus habitantes. 

José Silva 

Vïsado pela C. de Censura 

Condições de Assinatura 

Continente 
Ano   50$00 
Semestre   25$00-

Avião--ano   
Semestre   
Barco,~ano 
Semestre   

Ilhas 
150 00 
7500 
80$00 
30$00 

Brasil 
Avião—ano   150$00 
Semestre   75$00 
Barco—ano   60$00 
Semestre   90$00 

Estrangeiro 
Avião—ano   180$00 
Semestre   90$00 
Barco—ano   
Semestre 

80$00 
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A visita do Presidente Sucarno 
a Lisboa será a melhor ocasião para a Indo-
nésia reafirmar que não prefende dipufar 

Timor a Porfugal--diaem de Djacarfa' 

A visita do Presidente Su-
carno a Portugal, nos primei-
ros dias do próximo mês, re-
presenta a melhor oportunidade 
para reafirmar que a Indonésia 
não tem quaisquer reivindica-
ções sobre a parte portuguesa 
da ilha de Timor-- sublinha o 
correspondente da United Press 
S. M. Kismadi . 

40$00 ! Julga saber-se aqui que o 

QUEM ME DERA SER P0EVALGIU 
Quem me dera ser Poetal... 
mesmo coar minha voz indiscreta, 
e com louca, infernal alegria, 
envolveria em poemas copiosos 
os sete mares revoltosos 
a batalhar, com prazer, noite e dia! 

Poeta eu queria serI... 
para de melhor maneira ver 
uma humilde aldeiazinha 
a cantar simples e doces poemas 
e cheirar a rosas e alfazemas 
ao raiar a fresca manhazinha! 

Ser Poeta... Que ventura! 
Quantas lágrimas de amargura 
com os meus poemas enxugaria; 
quantos risos crueis, estouvados, 
um tanto vis e descuidados, 
eu para sempre! enundeceria ! I 

Quem me dera ser Poetal.. . 
Estaria sempre àlerta 
P'ra consolar as dores do mundo! 
E se tal não pudesse fazer 
a um canto me deixava morrer 
com dor, com raiva, com ódio profundo! 

Ohl... se eu fosse Poetal.. . 
Desafiaria com voz discreta 
a ferra o mundo!! o universo ! 11 
Para comigo, à porfia, cantar 
numa longa nc,ite de luar 
os seus belos poemas em verso!.. 

Cícero Dias 

Ministro dos Negócios Estran-
geiros, Subandrio, que acom-
panha o Presidente na sua via-
gem a Lisboa, tenciona dar ao 
Governo português todas as 
garantias de que os indonésios 
não têm á menor intenção de 
disputar aos portugueses a sua 
soberania sobre esse território 
—único representante da ex-
tensa «zona deinfluênciap por-
tuguesa do passado no Sueste 
asiático. 
A proviocia portuguesa de 

i'imor, o Estado da Indía, no 
Indostão, e Macau, na China, 
são actualmente os únicos ter-
ritórios portugueses na Ásia, 

Desde que a nação indoné-
sia surgiu, os portugueses têm 
seguido atentamente os seus 
movimentos, num cioso cuida• 
do pela sua pequena província 
ultramarina de Timor. Mas 
foi em Fevereiro que esse cui-
dado atingiu o máximo, entre 
os portugueses de todo o mua' 
do: o ministro de Gabinete dr. 
Muamede Yamin, discursando 
perante um congresso da ju-
ventude, declarou que tempo 
viria em que toda a ilha seria 

Continua na 4.a página 

Baplizado 

No dia 18 do corrente mês, 
recebeu os sacramentos do 
baptismo, o neófito Rosalino 
Martins de Almeida, filho do 
snr. António de Almeida e de 
sua esposa snra. Maria To, 
másia Martins. 
Foram padrinhos, o snr• 

Resalino de Deus Arantes 
Menezes e a menina Maria 
Ermelinda Dias Paredes. 

Castro de CarrazedÓ  
por Domingos M. da Silva 

Santarém, onde tinha seu jazigo, a 14 de Abril de 1701. 
. — do falecimento de D. Luísa Antónia de Távora, m.er do so-

bredito, jáz na mesma sepultura, desde 7 de Novembro de 1722. 
--do baptismo de D. Inês Antónia da Silva, filha de Bernardo 

de Vasconcelos, e de D. Maria Madalena de Portugal, na igr.a da 
freg, da Encarnação deLx., em 9 de Setembro de 1694. A margem-so-
gra do D. Jorge. 

—do baptismo de D. Luisa Antónia 'de Saldanha, filha de João 
Pedro de Saldanha e Oliveira e de D. Inês Antónia da Silva, na igr.a 
da freg. de S. José de Lx., em 20 de Agosto de 1724. A margem-mu-
lher do, m . mo supra. 

—do baptismo de D. Joana Francisca Micaela de Mendonça, 
filha do comendador Diogo de Mendonça Furtado e de sua m.er D. 
Maria -da Cunha, moradores que foram na vila do Casal . Na igr. a dam 
freg. da Travancinha, em dia de S. Miguel de Set.o de 1628. À mar-
gem-3.° avó do dito D. Jorge. 

—do,baptismo de Manuel de Sousa da Silva, que foi aposen-
tador-mór, Lo de Lourenço de Sousa da Silva, e de D. Luísa Noro-
nha e Menezes, na igr.a da freg. de Santos de Lx., em 6 de Maio de 
1609 À margem-3. 8 avô do D. Jorge. 

—do baptismo de D. Luís Baltasar da Silveira, filho de D. Fer-
nando da Silveira, e de D. Joana de Sá e Menezes, na igr. a de S. Se-
bastião da Pedreira, em 17 de Out.o de (647-2.° avô do D. Jorge e 
pai de sua avó paterna D. Eufrasia. 

—do falecimento de D.Maria Antónia de Bourbon, condessa de 
Avintes, viúva do conde D. António de Almeida. Faleceu na freg, de 
N.S.' dos anjos de Lx. e foi sepultada na igr.a da Graça da m. ma 
cid. a 18 de Jan.o de 1743. 

—do baptismo de D, Luísa Maria de Mendonça, marquesa de 

Montebelo, filha de Manuel de Sousa e Silva e de D. Joana de Men-
donça, na igr.a da freg.a de S.to André de Lx., em 25 de Julho de 
1647. A margem, bisavó de D. Jorge. 

—de baptismo, em língua castelhana, de D. António Félix Mache' 
do, filho do 1.° marquês e de D. Violante, na igreja de S. Martinho 
da corte de Madrid, aos 29 de Agosto de 1645. A margem, bisavô de 
D. Jorge. 

--do casamento de D. Maria Madalena de Portugal com Ber-
nardino ou Bernardo de Vasconcelos, no oratório das casas de D. 
Inês da Silva, defronte de S. Roque, freca de N.S.a da Encarnação 
aos 19 de Outubro de 1693. Avós maternos da m.er do m.mo D• 
Jorge. 

—do recebimento de D. Joana Francisca de Men.ça com Ma-
nuel de Sousa da Silva na ígr.a da freg.a de S. taEngrácia de Lx., aos 
22 de Março de 1646. 

—do recebimento de D. Luís Baltasar da Silva, com D. Luíss 
Bernarda de Menezes, na vila de Viana, aos 8 de Setembro de 1666. 

—do recebimento de D. Jorge Henriques com D. Madalena de 
Bourbon, na fre. a de S. ta Engrácia, aos 18 de Agosto de 1686. À mar' 
gem, avós maternos do D. Jorge, pai. 

—do receb.to de D. Inês Antónia da Silva com João Pedro de 
Saldanha, morgado de Oliveira, na igr.a do convento de S. José de 
Riba-mar, freg.a de S. Romão de Carnaxide, aos 3 de Fevereiro de 
1715. 

—do receb.to de D. Félix José Machado de Men.ça com D, 
Eufrásia Maria de Menezes, no oratório do Palácio de S. to André, aos 
24 de Julho de 1702. 

—do baptismo de D. José Francisco das Chagas Machado de 
Men.ça, filho do D. Jorge, e nasceu a 17 de Set. de 1763. Foi bapfl' 
sado no oratório do palácio, com a assistência do prior de S.to An' 
dré, aos 22 do mesmo mês e ano. 

—do baptismo do conde da Figueira, D. José de Castelo Bran' 
co Correa da Cunha Vasconcelos e Sousa, filho 2.° dos marqueses de 
Belas e condes de Pombeiro. Baptisado na vila de Salvaterra de 

(CONTINUA) 


